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Primavera: aberta a temporada de cupim  

 
site pragas on-line apresenta todas as informações sobre extermínio e oferce 
orçamento gratuíto via internet. 
 

Com a primavera chegam as flores e também os cupins. Nessa época de calor inicia-se a 
fase de reprodução e, por isso, começam as revoadas  trazendo nuvens e nuvens de cupins 
(siriris ou aleluia). O Pragas On-line, único site em lígua portuguesa sobre pragas urbanas, 
preparou informações essenciais para quem enfrenta problemas com esses insetos ou quer 
se previnir contra essa praga capaz de infestar nossas casas, estabelecimentos comerciais, 
construções, etc. 
 

São mais de 2 mil especies espalhadas pelo mundo, porém as mais conhecidas são: cupim 
de madeira seca e o cupim subterrâneo. Esses insetos pertencem a sociedades 
extremamente organizadas . O trabalho na colônia é dividido entre soldados, obreiras e 
reprodutoras. São sensíveis ao odor e se comunicam através da vibração do corpo. 
 
Um vez instalados vão atacar com voracidade todo o alimento disponível (roupas, livros, 

móveis, assoalhos, vigamentos, etc.). Num prédio, por exemplo, a infestação pode vir de 
cima para baixo. As colônias se instalam em vãos, entre lajes e caixas d'água, nas juntas 
de dilatação, na casa das máquinas e restos de obras. Os insetos descem pelos dutos, 
tubulações e perfuram as paredes para encontrar a madeira. Daí pra frente começam os 
prejuízos. 
 

Na luta contra o cupim existem vários métodos e muitos mitos, por isso ao acessar o 
www.pragas.com.br o internauta vai descobrir qual o melhor produto para o extermínio 
dessa praga e, encontrará um serviço inédito: orçamento gratuito via internet. Qualquer 
pessoa ou empresa que tenha problema com infestação por pragas urbanas poderá solicitar 
um orçamento de controle que resolva o seu problema. O serviço está disponível 24 horas, 
todos os dias da semana. 
 
As empresas participantes deste programa de atendimento ao cliente do Pragas On-line são 
legalizadas, possuindo registro na Vigilância Sanitária e técnico responsável, conforme 
determina a lei. Além disso, são formadas por profissionais devidamente qualificados para a 
prestação deste tipo serviço. 
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